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  SUA ALTEZA O PRINCIPE REGENTE D. LUIZ FILIPPE 
(Photographia do sr. A. Bobone)



ass O OCCIDENTE 
          

8. À. O PRINCIBE REGENTE D. LUIZ FILIPPE 

zotxte do reino de Portugal, pela au- 
sencia de seu pae, El-rei Sr. D. Car. 
los, acompanham-o os votos de todos. 

os bons portuguezes, para que uma só m 
vem não encontre em sua altissima missão 
e para que de seu governo só bem resulte 
ao pair, que em Sua Alteza confiou. 

   

    

  

Chronica Qeeidental 
“Desde que El-Rei, em viagem official, sabiu de 

Lisboa com o fim dê pagar à visita ao Presidente Loubet, não é de espantar, que todos os mai às- 
sumptok policos esmorecessem, Resta saber se mais esta pequenina tregua será para acalmar os 
espiritos ou se, pelo contrario, lhes dará novos 
alêntos para o recomeçar das discussões sobre os. 
tlemas Ggora postos de parte, 

A cssenção do governo irácez ao Sr. D. Gar 
Jos foi brilhante, como se esperava ou, para me- 
hordizer como seia 

Não houve grandes pompas á chegada de El-Rei o do, Bosque de Bolonha nem grandes. 
aparatos poltcides. Um simples landau puchado 
a duas parelhas condusiu os chefes de Estado por. 
entre as acelamações do povo, que formava alas 
ém todo o percurto ão muito longo. 

Seguiram-se uns dias de brilhantes festas ofli- 
ciaes, jantares e espectaculos de gala, visitas a 
estabelecimentos setetfios é industrites, um grande caçada em que os chefes de estado se 
mostraram diguos da fama univerenl conquistada de excellentes atiradores. Todas as palavras que 
pronunciaram foram colhidas pelos azalamados, Feporters é communicadas pelos arames ao mundo 
inteiro. Ô presidente Loubet, emquanto El-Rei não se 
acolheu ao, decerto almejado incognito, procurou todos os meios para que o mundo soubesse qual 
Ea sua eympathla por este nosso pequenino Bor- tugal, que, como se está vendo, ainda pesa alguma 
coisa na bilança do mundo. 

“Tornou-se notavel. sobre. todos um artigo do 
Rapel que, a proposito da visita do Sr. D. Carlos à Paris, publica Umas considerações sobre o pan- 
lutinismo que poderia contrabilançar o panger- 
manísmo invasor, “Considerando fatalidade inevitavel a reentrada 
da Austria no grande império dos Hohenzollerns, 

ulga que os homens de estado dos paizes latinos, 
raniça, Hespanha, Italia « Portugal, teem ui missão a cumprir preparando uma união offensiva 

e defensiva. Os quatro. paixes deveriam formar. 
uma confederação, embora com autonomia 
dependencia nicionaes, para oppór-se à invasão - 
alien, começando por estabelecer a união adun- 
neira é a unicação de suas tarifas de caminhos 
de Terro é de suás leis commereines. Assevera 0. 
articulista que nenhuma dificuldade diploma 
so opõe é realisação dleste principio de união, 
Hacitid pla egos commerce e industrnes 
muito melhor do que pelas mais bem regulamen- 
adas conenaõe, Confederados todos estados constituido. o panlatinismo, deveria então prepa 
Fapse a união anglo-atinapara combater de vez 
a preponderância da confederação germanica. Como se vê, o redactor do Kappél não des- 
sa e fntsar sobre bass da mor seriedade, É, nos tempos que vão correndo, não sabe a gente já onde a realidade acaba « o sonho começa. 

Outros. jornaes de Paris contentam-se com 
muito menos, embora mereçam tambem a honra 
de ver seus caraperões transmitidos pelos fios telegraphicos à tães Ireguezes já muito costuma- 
dos, ' Echo de Paris, por exemplo, cita o facto de 
El Rei nunca beber pelo mesmo Copo duas vezes 
Foi um trabalhão no Elyscu é no Quai d/Orsay 
pára que constantemente lhe fossem substituídos 
Bs copos, pois, se não fosse isto, El-Rei teria de 
Bissar” pelo desgosto de não beber. No fim da 
Rovicia fica à gente espantadissima de não dar. 
Tom um reclamo dos gabões de Aveiro ou das 
conservas de Espinho. 

Fantasias innocentes são estas, com que é bom 
um homem distrai de muita preoceupação que 
jodem trazer. lhe tantas mesidas que vão por essa 

Esiropa, tanto mais desejosa, segundo parece, de 
eira bm Justa, quanto mais enronquecem as 
argantas dos, pregociros da paz. 

EB 'caso da Noruega cremos ser unico na histo- 
ria da humanidade, é é como que uma certidão de 
civilização que talvez nenhum outro paiz soubesse. 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

apresenta ti limpa, Por moct dó Imperador de 
Austris, cuja velhice respeitavel tem retardado O 
conflicto, talvez o que houver de passar-se n'aquel- Je rica dos ão ja tão o ENC pará os E Da Rusia comtndom chegando telegramas a jaca dep as Go do meato ipi, qu pão a terá tales Bend fepois de desmimbrado: Se de Sebastool com. SE om o co oo neeramoo Lo fa fica cliegoi do! Odent, dão attáção como, a do pa or imovf6] aqu na mos visi Hespanho, co dando CS canada Co ant [ia do E 
SMC oito Pero save dica à intbndo, deram cabo co pelos queira in ob has citar é que ne TE nos jones do Das doa o q se pato, rel Edi prai eine ea patria: O Libera di da é prelo pôr termo ab inperio da vergonha o da Iquieiação, NE ja ao en canao a i d o desláodo overo die às manfestgõe dos Separausts O Jornal A BG nai mah longer Anes ndo ao aeb pecou ou ma aeibar com à Hespanha 
sido túmultuosas O extalanista Marquez de Gamps aee os ritare d lolgão dê domii a. 
de avefert corimettido. o crime de note, Mon- do RG du dro no dps Hp dos do governo Gatavam spredios ho proócio da ARspenÃão di garanta, qi q pretçõos Hepae 
HG RR in TOS snções ent poriaso nesriono dba Elo NR ES cana eo arão Ma da caia 
Rc des na como dis valgarmênte 0 nosso povo. Felzmentê para mês a Bincipe Real, Ds lie Flippe agora E o ANS 

E Rima e) mel dação (6 la ag reabeu a uireeção di Sociedade e" Geograpia, en cujo nom o se comer Fever do Agrale rig às congratulações, No da seguinte, mes: ma hora, recebeu os inembros do corpo diploma: tico acrêitados ao da abre de Lo, Depois do juvio recebida cê eua primantos da diresção da Sociedade do Geographih o Erincipe RegefeEdo var depodco defariciento tara O ereto, no quartel do Sata Clara, que breve: CEA mo ee a fp a, nv ae a asciuiram 4 visa, sesão recoidos com a mato Gepdla pe e aj bri Todos 05 tr os ex psoiferasad (8 Principe os male! Paige “Sem toma sombra, esperamos que o ar: D. Lui Taipa leva a fio O desemp o do alo cargo Roni de Sondes Ih comperedu. 
Em Nimólto uma destas 
Pan a dio uma dis é Ref hsanno  Deiprem Ed aio NO So o Miminoto ma ordem polidea como EA an 

o NES aquela que claro! 8 tamo a Duso Franlgega, ndo obteve ct lá de mais das Cah colegas E) so socar Scart do Sublico; E cido bom Ro, ui reconãofueço demo: 
hio do mão gosto lhe pos nos l olhos uma Vea Nm a medio qd ja compania que 

  

   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

a luminosa estrella trouxe comsigo pode explicar à enigma, Susanne Desprez foi enorme em tudo o que represento, acima de quantas temos visto a tarantla da Cha de Bone, 8d Duse com. paravel no terceiro acto, ainda Que seu typo me- Fiional da pro dicsã no papel [1 de dr cala erpretação da File Elisa; foi deliciosa no. Poil de Carole; deu-nos uma noite de arte, inojvidavel, no Délour. Annunciâm se novos espectaculos com excel- Jemtes actores irancezes. Mis uma vez vá um clo- gio ao Visconde de S. Luiz manilestando-lhe o ogso agradecimento São povidades de Lisboa; Não fossem estas, apenas tinhamos o leilão da coliceção João Arroyo PES Secopar caos linhas. Algurhas das marat ns cem io femente rendas a portugcrsi mas quantas irão para 0 estrangeiro que nos alei tava sabermos ter entre nós! Depois do leilão do Palacio Foz, Este agora! Quantos objectos de arte Entram em Portugal por tantos que vão sahindo? Muita vez. para estes assumptos se tem chamado a attenção dos governos ; mas que hão de clles fazer rum paiz que por gosto destros obras que tem incomparaveis, monumentos de arte, reliquias 
À torre de Braga escapou agora ao camartelo do progresso, Arclivemos a sorte. 

João DA Caara 
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VISITA DO REI DE PORTUGAL 

AO PRESIDENTE LOUBET 

  

Conforme o prosramma oficial, Sua Mages: tade Bl RD; Carlos partiu para Bais em com: Boi real que san da estação do $ocio às 9 ho- ras nóis de ao do corrente, realisando à ia: gi dem en incide deb rudes dh Daio & estação dos Caripos/Eyilos des horas minto do dias Na estação era. EleRei D. Carlos aguardado por Mr: Louber e altos dignitaios da Republica, Bos Primeiros comprimentos. foram da maior A do pariliao foreaão de pelúdo rermélho e dr jade ouro, end e rela esenção ici e po] Ora one E ia alojado, cénd o tos marcha ortuguez calorosemente biodado, pela 
população de Pia em todo o pereuro onde as as fran li estada de: Sum: Magestade pa capital da 
França conistituio uíma verdadeira festa na cidade do ndo, ds demonstrações afietuosas com je o gorro 80 povo Hrande receberam ElRei Caos HrelEaRo Deci a recepção que Mi Lover Have em Lisbos nos tres dis que pas- “ou na nonsa copia “da a impresa france so tem refrido com palavras em Posiremo agradaveis para 0 mronar: Bh portugues” para o iz que representa, do il deseje quand posavti a abroximação & Rindo mal é tale as relações de comaverio. O anquete no Ega; Festa no dida ches gado, teve o brilianiho das grandes festas, & 

  

  

      

  

  

  

  

  

     
  

  
A sata no Banquete No ELvsty



O OCCIDENTE 
  

0 Aminersario de Guas Magestades os Reis de Portugal, na cidade de Rosario 

  

  
A RECENÇÃO NO CONSULADO PORTUGUEZ DA CIDADE DE RosáiO EM HONRA Dk Suas MacestaDEs Os Reis DE PonrucaL 

(Clichés da Photopraphia de «Londreso) 
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os brindes trocados entre ELRei D. Carlos é Nr. Loubet, foram o mas altetuosos possivel, recordando 'o Presidente da Republica o carinho com que. fora recebido. pelos monarchas. porta- 
Gue'o povo de Lisbos o acolheu, o que fe Bem grivado em seu coração, conto nô coração da França. A recita de gola na Opera foi outra festa bri- lhante com que Eli de Portugal [oi acolhido em Paris Na visita dELPei a dente do mom gl vm dis 
decendo a isita Seguintes palavias 

  

  

    

  

Hot) da ie jo preso Me Pal Drous parnuo extremamente afictudso para 
le Elle é terminando com as 
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Visitou ElRei D Carlos tambem o Museum, 
onde se realisou uma sessão em sua honra. 

Vaquelia reunião de sábios fizeram se varios. 
discursos, de que reproduzimos o do Director do 
Museum Mr. Perri, extremamente honroso para 
o monarcha portuguez : 

  

«Vossa Majestade conhece perfliamente esta caia, onde O frquteram estudos que Mo são ais enduro Voluinão Hoje Enel-no Meco do uia finita regio, Voss Migentd dá aos adbios fame a Ea ho pn a Lan velencia é soleitude dom que o soberano do povo Aleiso que Estou Ta tempos 3º cento de Nico Gama, companhics pogresos da sein. Permitt ques por iso, exprseemos à Vossa Magestade o noiso reconhécimento,   
«Senhor Presidente : tivestes a delicada lem- brançã, depois de muitas outras provas da v sjmpathia, de reunir neste berço secular    sbiencias raturaes, um assembleia de sabio par festejar um sobérno que está rente dos sabios   
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A CAÇADA EM RAMBOUILLET— 
TXANINANDO O QUADRO DA CAÇA 

(Photographia do Mr. Leon Bouei) 

O OCCIDENTE 

vier escreveria algum periodo eloquente sobre as revoluções do globo. j abeiso aos meus ilustres confrades o presta. sem à Vosta Mugestade a homenagem de todas 
No dia 23 relisou-so a caçada em Ramboviler, oferecida pelo Presidente da Republica a El-Rei D Carlos e que foi dos numeros mais agrada- veis do programa official, Rei e 0 Presidente partiram para a caçada 4s 9 horas da manh com a sun comitiva e con- visidos, e, apesar do dia estar chuvoso, à festa Verao dor animada, sendo meriasõoo 

"No dia 24 terminaram as festas oficines com e E-ReiD. Carlos foi recebido na capital da Erança. Nesse dia recebeu no palacio do Quai aiÓrsay a colonia portuguera de Paris a que con- correram mais de” Go pessoas, Depois do jantar, Sia Mogestade deu retenção so corpo diploma: tico é altos personagens da política, eguindo-se um bello concerto por disnetos,profestores. Toi esto à ultima mota festiva dá esta 0 de ElRei D. Carlos em Pare 

  

     

    
  

  

  

   

Sua Magestade continua, sob incognito, na gran- 
de capital, alojando-se no hotel Bristol, onde oc eupa os áposentos do primeiro andar e sobre. 
lojas em que se alojou a sua comitiva No dia à8 visitou as grandes fabricas de artiha- 
ria de Creusor, assistindo ali a um exercicio. é 
xaminando “os! canhõos destinados a Portugal, 

Acceitou 0 convite. do conde Beauvoir para 
uma caçada em Saniricourt, diversão predileta 
de Sua Mogestad ElRei visitou em Paris o Rei Jorge da Grecia, 
e tem ido à Sociedade de Tiro, sustentando 08 seus Creditos de primeiro atirador. 

Na redacção. do Figaro prepara-se uma festa 
dedicada a ELRtei D. Carlos, que terá excepeio- mal brilho, como têm sempre as festas realisadas. 
nas sumpthosas instalações d'aqueile jornal, 

     

  

  

         
  

   
   

  

O Aniversario do Suns Magestade os Reis de Portugal, 
na oldade de Rosario 

paga CRE Ant do Das ja a A Pa SR cd 
pie E E Ru 

DS aa Tese 
   

  
Res D. Cantos & 0 Prestoevre Louner 

        

se esquecendo della quer nos lançes doloridos, quer nos dias de jubilo e de glori À colonia portugueza, na cidade de Rosario, que ainda ha poucos amnôs era limitada, é ao pre: dente numerosa, contando já uma sockedade de socconro Tua em condi ães de prosperidade à dl qual é presidente o sr José Moniz. direcção desta sositânde de accordo com o e-cons portogues ar. Edmond Esmeraldo, É que promoveu este dono, pela primeira vez uma festa em honra dos res de Dortugal no dia do seu anniverganio matalcio, a qual despertou grande & thusiasmo cn toda a colonia portuguera. Consit festa ima recepção o Consulado ortugur, à qual concorreram és consules e se Eretatios de, Alemanha, Prança, Belgica, marea, Estados-Unidos, Mexico, Austrih Hungria alga, Hespanho, Qi, Bolivia, Tso, Pára: gua é aº grande muloria da colonik portúgueza, 
E sta recepção foi uma demonstração imponen- to, tanto de patriotismo « respeito pelos reis de Pôrtugal, como de sympátbia: pelo vice-consul ortuguez sr. Esmeraldo, que da Eorres para o maior brilho é imponencia da festa prestando-lhe todo o seu apoio, com o qual lhe 

  

  

  

  

  

  

     
    

     

  

  

  

     
  

  

   
deu maior auctoridade. 

O sr, Edmundo Esmeraldo com a amabilidade 
que o caracterisa, foi inexcedivel de atrenções para   
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LITERATURA RUSSIANA 
Tremesoa morre | 

(Conelutdo do nº antecedente) 
  E assim decorreu nem sei quanto tempo talvez úum minuto, ou talvez um quarto de hora, E elle sempre a mirarame ; e eu experimentando sempre lima. sensação de Mal estar. € uma tal qual 

Por duas veres tentei persundirmes aForte disparate! Que comedia Lute e, encolher 
os hombros.. inutilmente ! ava qualquer decisão da minha partes nã de asertar à proferir uma só palava po- 
phia geral De subito noto que o individuo se afas. dava Ha por & avançava para mim um ou dois 
Sando-de aindê mais... ainda mais; e ot olhos ameaçadores, varando-me de ado a Indo! sem- pre dê mãos atrás das costas o largo peito ar- Phar .. Afguravam-seme altamente íris ques pulos, e davam-me imensa vontade de it, é sem quê eu atinasse a perceber 0 motivo, 
palpebras . aquelle vulto de jaqueta azul com 6 lo espetado e psolhos desbotadosastam- oia a meus olhos dupias proporções- e por fim) evaneceu-se de todo... Volte deordar ! lá tava ll outra vez entre mim é a porta; agora, porém muito mais perto... eis que torná a des. Epparecer- como ae o envolvera uma nuvemj--ap- 

  

     
  

              
  

  

  

  
  

    
  

    
  

 



O OCCIDENTE 
  

Collecção Arroyo 

    

SECULO XY. 

  
VASO DE PORCELANA DX SEVKES 

  

ETE DE TRABALHO 

  
MESA, LUIZ XVI 

  

  

  
GONtL DE PRATA ESCOLA 

ou vicewere



O OCIDENTE 
      

  

parece de novo, sume-se de todo. .. lá está outra. to, mais perto.» já lhe 
Senta, até, O haito a bafejaeme. 07 

águe Volta a incobrilo uma nuvem, é de su- 
to, pôr entre esta principia a assomar, com os dúirsutos cabelos em pé, clara e definida à enbega 

do meu velho Desséret 
Sim, a estão as verrugas, os sobrolhos bastos e escuros, o nariz de abutre E” a mesma casaca 

verde de botões de metal, o colete lustrado e os. 
dofes da comisa 

“Solte um grito e pus-me de pé, de um salto. . Desapparece o ancião e em vez deste, torna 
déime vlavel o individuo da jaqueta azul À cambalear encostou as mébse a cabeça d pa- 
rede, soltou ui arranco qual cavalo estifudo € 
dom voz tomada, ncode touquejante. «Chá» 

Reto, continuo "a Mastriba, ainda. estou pa- ra saber. de onde, investe pata clle, clamando 
Tivassíniia, Wassimia '» pese a enkugar-lhe o Suor, a escorre-lhe da testa e dos ensopados ca- 
DO o onrand 
«om voz commevedora a tãl ponto, bradou mê “Eseelentisimo senhor! Paetinho da minha al- 
spa Ulba que o mais reiito, em nom de 
Vosso Senhor Jesus Christo, —vaeté embora! que 
lhe obedeci sem hesitar. iu A Elia, cantando, virou-se outra vez para o filho 
Dt amparo, meu pombinho, proferiu, ten- tando socegá lo, já te dou o teu entrinho, deixa 

Estar, É tu, meu Ho paesinho, asim que chegares 
à casa, não te esqueça, tom tambem uma cha- ven de chá : exelâmou dirigindo-se é minha pes 

  

   
  

  

  

      

  

indo te vi nos meus penates, segui desde Togo e con lho de aiii Mandel macas veia de chá. Sentia-me fuligadissimo, e experiz mentava impressão de Iraqueza. E ahi? inquiro Ardalion, esteve lá? Sim 2 Se, efetivamente, alguma coisa me fez ver .. Te coli que eu não deperava, confesso. homem muito sabido, lá isso é, observou Artalion, apresentando me 0 samorar. E a gente do Commercio, essa ento, temento numa Gonta que cu sei lá! “Quando me meti na cama, pus-me à pensar na historia, é julguei ter.Jhe encontrado explicação plausivel. Aquele homem dispunha de força ma. levada ao maisalto grau: Fazendo actuar “meu physico por modo inexplicavel sug- rideme tão pel  percepúvel, a imagemdo êdoso Francês, Que eu tinha no pensamento, que afinal acabei por vê la surgir ante meus olhos tal como sé vivalesvesse Este transmitir de impres- ões, estas Metastases, são hoje, alfa do domínio da Stíencia. De aecordo, mas a força que conseguiu produ- 
“ir taes Impressões tinha, Inquestonavelmente, 
di ant OU quanto de serei, de maravilhoso. 
digam que disserem, pense, tive à convieção de &itar vindo com 08 meus! proprios olhos O meu defunto pedagogo. 
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atenta e sempre com aquela expressão somnam- bula de espanto, que à tl ponto meimpressionara, desde a primeira vez em que a vis À despeito dos poucos annos e da singular for- mosura, nem sombras sequer de garridice, dos la Bios não lhe assomava dom soro; é tqueles olhos, sem nunca se desfitarem dos olhos do seu ár, tas que dir-se-a estarem observando em dirdeção muito divers, € atentos na contem são do que quer que ss Que ent tão si dolart Desesperando já de x interessar por qualquer assunto tive à fei inspiração de lhe narrar quanto 

  

  

    

  

elinteres-. 
a, não lhe 

Escutou-me até á conclusão com vis 
se, é todavia, contra a minha espectati 
moveu espanto a minha historia, e per 
até, se actso o individuo se não chamar 
Osgorror. + ter ouvido a velha cham 

  

  

   

  

    

    

orltid E na Cida um homem temente a 
tal Waisii não serão a mesima pessoa ? No mk pare que 6 teme de Deus cena 
RES E O free quer pa mel que ar o ob- 
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E o seu nome; co 
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(Continta). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

   
      

  

  

  

            

  

M. ne Maceo 

  

    

    
A natureza é seus phenomenos 

PARTE IV. 
OPTICA 

CAPITULO 1 
A uz e skus prreiTOS 

(Continuado do n.º 967) 

ORE ans » DO a a pane O 
como as combustões, luz electrica, ete. tú RR 

  

  

  

   

   

que explicam os phenomenos lumi- a da emissão « à das ondul qões. 
continuamente uma substancia im ponderavel que, atravessando os corpos transp Tente, prodasem nos nosãos olhos impressão que môs dá conhecimento dos objectos Na segunda, admite-se que à luz é o resultado do movimento vibratoro dos corpos luminosos, tranemitidos aos nossos olhos por meio de um Ad entremamente elato suba (etbes) é que preenche todo o espaço : Og corpos de luz propria chamam-se luminosos, rate comb o sob totem er a x que não tem luz propria é a recebem dos outros, dizem se iluminado; como à lua, pane- 

  

     

  

  

   

   
“orgs tran a log através 
Se os corpos deixam atravessar à los, mis não aistingoi o objectos mem sua con dien.setrans- Incidos, ER Os que não deixam atravessar a luz, chamam so opabos. A" agua, o vidro polido, et, são transparentes. O Pap & mario, portela, te, o reto cidas? Randon à maleira, etc, SÃô opacos luz propagaso sempre e! ha reco por méio de rios luminosos. O conjuneto de raios consttue um feixe lumi- 

rentes são os que deixam passar ls, deixando perceber os obje- 

     

  

   

  

  

  

  

Fio. 49 Sombra E Presta 

Sombra é a porção de espaço não attngido pela luz Na sombra, temos que distinguir duas partes: a sombra propriamente dita e « penumbra Seja SL” o Joco luminoso « MÁ, o corpo opaco. Ticândo ds tang mts (1) a estas fuperíies BNB, E NH, SMD, e EMD, teremos, asim, Indicado no alvo 0 o lite da dombra e perumbra, Na parto 
Mendio ent asinhas SM & LN, nã ha luzes 
a nho SM Ls SALA, Da alguna fu de modo que na projeção tor o alva, veres O capuço esturo é 6 He em “dor dtste, um as. 
paço, anmular a b, menos escuro, com alguma luz fesiumbra) O resto do alvo std mai ilâminado, Se'o corpo Tuninoto diminui de grand sa, à sombra avimenta e a penumbra diminte até que, no caso da origem da luz se redusr a um ponto, a penumbra desaparece sombra é maxima, À Àº ura representa O caso do foco luminoso ser me- mor quê o corpo opaco; sendo, ahi a sombra e à p.minbra indeinias Se o foco luminoso fe 
sendo ainda a per ambra indefinida. 

   

  

    

  

  

  

(Continua). Antonio A. D. Macuavo 

o Jongene a wma cicufrenci E a Ta que tes air 
Sei tocar em mal dem ponto da cireumferenea, de   
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Collecção Arroyo 

COLLECÇÃO ARROYO 
  Apresentando hoje a nossos leitores a repro 

dicrão em gravura de mais algumas preciosida- 
des Paristcas da Coleção Arroyo, desejariamos 
poder ar cabimento eq nossas páginas a maior 
Aumero de, gravuras d'estas preciosidades, se à 
nossa revista não ves de atfender a outrôs às 
Súmptos tambem de interesse actual. 

EP ão rica a Collcção Arroyo em objectos 
arte, que dimiil é a escolha de qual será mais 
imtrletie “e Uign de apreço para os entendo 
dos & amadores da especialidade 

trctnto Pelas gravuras que publicámos em 
o numero antêcedente é pelas que je apresen- 
amos podersseha fazer Meia da variedade e var 
Jor" daquela preciosa colleeção, cuja venda está 
desperto, & maior incereiie do amadores é 
pestoas de” bom gosto, pois é certo que em Lis- 
Boa ão ha muitas octasiões de se poder apre- 
ciar € adquirir obras tão valiosas. a 

dee na aa 
ae 
dio 
aa 

  

       
aci epa 
tadoem bro. a cinceado um com 

Cbr a Pu ana a CA Dea 
dido aba 

lho folano em embuiãosreecetado que 
Uma mesa co de madeira e Cajueiro, com 

o Des de bruna e, tampo de marmote côr a o od porcelana da” China em eóres, eme 
cb ÃO uia enbega: de jntal em porselana 
o our pdesál de chario, preto 6 dou 
ado “ice Homo, quadro de Vivarii do seculo XIV, 
com molda! de madeira dourada. lina e “Sa, em côres 

XV, 
Um copo de marfim entalhado em alto relevo, 

sobre assumpto relegioso, seculo XV. 
Tm espelho de Veneza, com moldura de mas 

entalhada é dourada. Epoca de Luis XV. 

CADEIRA, Luiz avi 

Coder de noutra elbad e douro com espaldar e assento de couro relevado, Epoca de 
is RiVº Como esta a doze cadeiras Um gomíl em prata dourada € Invrada, obra 
portuguesa da escola Gil Vicente. Epoca da Re-      

  

= erp acae 

MEMORIAS DE UM FURA-VIDAS, 
roR 

Alfredo Mesquita 
ando recebemos este livro do nosso querido amigo, prometemos ie de o Tê é de dar nove ao pablo sta revisa, promessa facil de fzer &ºde cumprir, por que é sempre para nós um 

grande prazer irmos um tivo de Aliredo Mes. 
pitas 4 saude, porém, não. premetiu que nos desonrigassemos do mosto compromisso tão breve auto dseavames é só spora o podemos se, tando o livro Já estará, talver, esgotado mas li? raras, de modo que estas breves, mas sinceras Jinhas, não, poderão ser tomadas à conta de re- clnpe d obra aindá menos ao autor, que de feclames não precisa Dissemos que, É sempre para nós um grande peseci Jermos “tm livro de Aliredo Mesquita, é Visémos a verdade do que sentimos, po. qu à Simplicidade da sun forma literaria o bom Senso da Rja: crítica, revelam qualidades de. carheter, aque melhor se'ajustam com o nosso modo de vêr Edo sentir. Ene 05 escriptores do nosso tempo só conhe- 

cemos um que postamos. comparar a. Aliredo. 
Mesquita; € o sutdoso Julio Cesar Machado, um dos ossos uetores. queridos, que conhecémos desde os vendes anmos, quando 43 suas comedias $6 representavam no teatro. de D. Mari e ele Elerevia folhetin na “Revolução de Setembro. “Bons tempos porque eramos todos novos! 

Altedo Mesquita é moderno, mas não se con- 
funde na, onde dos auetures novos m'este mar ds lereas onde. tantos maufragam és primeiras sin: graduras Leve ma fórma, é slutarmentephilosopihico no 
fundo, conceitução, observador fino é Justo, calipelundo. sem esforço mem exagero a s06 cale do se tempo, om engraçada bonhomia, em que nos mostra Suá alma simples e boa. Cds que prazer lêmos as 200 paginas do seu div, é em cod pagina a fina observáção da vida, nicstk meio do uma moralidade assaz complicada, muito mais complicada hoje, em que se aprendê moral por um complicado e volumoso compen- dio, ndo Iyeeus, do” que nos tempos em que se 

  

    

  

   

  

   
  

  

  

    

SPELHO DE VENEZA, Luiz xy 

  

Qin Pat 

E É fazendo o elogio do homem com elevadas 
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  COMMODA, Luiz xt



abs O OCCIDENT! 
        

    

  

«O, Diario ae Noticias propõe que, á 
semelhança do. que Monthyou fez em   

Collecção Arroyo 

  

Arnogo pintou, com preciosas tintas, em um artigo do Brinciro de Janeiro acerca   França, à Santa Casa da Misericordia e 
beleça tambem em Portugal alguns pre. 
mios á virtude, E justo. 

o menos, o mesmo dinheiro.» 
“Tão simplês, como um bico de alfinete, ão se póde ir nais fundo. 

vainos folheando as hiemorias, que nas 
coisas da política tambem belitcam ah porta de S, Bento : 

Nas então desde janeiro até agora, o 
que que so tem passado no Parlamento 2» em se passado — dois mezes 1» 

E mais adeante: 
“iloatem, no baile em cas dos condes, “aludindo a uma quadrilha em que aconte: 

Seu entrarem, por curiosa coincidencia, to: 
dos os membros dos corpos gerentet de 
uma muito conhecida Companhia conces- 
sionária em Arica, dizia alguem do imma- Gulado conselheiro to 

«Então .V. Ex tambem entra esta quadrilha 2» Tambem. Mas apenas como com- 
missao régio lo Se se trata de 
tem destas : afslise da obra de Garrett na pre 
sença do Marquez de Franco | 2º Conhece a. Joamninha dos olhos ver- 
des, O" Marquez ? pergunta lhe um dos do 

3” 0 marques, sorrindo, é repenicando com os dedos sobre o lado do Coração :» ae e canta to 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

os o Fura “Vidas 

  

   

  

  

Psp qi pets 
  

  

   
de Garrett, encontram-se dporta do Tork. «—Lestê o artigo do Amoso? per- en de eo e goste. Aquilo que elle diz é bem 5 mal apilhos das letras não. oam o córte ircepreensivel da so- bre Gai mem à cava jota da colç mem a perola que nosmorde o aço da gravatas.» CE a respeito de obras tens agora ai: 

    

   Tenho. » ares Cardoso ?» «= Não. No Nunes Correia aUm fato de cheviote inglez, magnífico, todo ds riscas, =.» 
É por aqui sra vae o livro em mil histo- pitas é crio, rindo e cusigando com tão bom humor & graça, que mitos atingidos. pela sua rito, Mhe perdoarão, pel no spin que a poda E” este o livso de Aliredo Mesquita, que ha 15 anos para cá vem publicando” sda obras, principiando por Julio Cesar SMa- cla frirato tear, goto da sia aixão, é que com tanto, brilho veio, se Pod dizer austin literatra poli ueza, seguindo se o Portugal SMorbundo, ida! airada, De cara alégre, Terras dê Hespanho, Cartas da Hollanda é Lisboa. Nas Memúrias. de um Fura Uidas À fredo: Mesquita encarna se mum, José Ii- doro. de: que andou ajuntar 0 coisas qué sabia doe, um cxcenteeo, que. por Um morei deitando-Jhe o útulo para O livro, que não chegou a fazer bois arranje. mais algum excentrico e conte-nos as. suas. memorias, que. nós cá cstamos. para as saborear e" connosco o público, estamos certo. 

  

     
      

  

  

  

  

ECCE HONO, Quanno De Vivatast, securo xiv. a 
  

ANTONIO DO COUTO - “ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Hagaifico sortimento de fazendas 
ps nacionaes é estrangeiras     

  

R do Alecrim, 411, 4.º (á P. Luiz de Cambre) — LISBOA. 

FABRICA pe MOVEIS no PORTO. 
REIS & FONSECA 

Com offoinas o doposito om Lisbon 
Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos e“ estylcs 

PREÇOS SEM COMPETENCIA:; 
LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LIS8OA 
Almanach illustrado do OCCIDENTE 

4 Para 1906 
Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re- cebem encommendas. A capa é uma bonita aguarella do sr. José Leite, Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

EMPREZA DO OCCIDENTE — Lango Do Poço Novo LISBOA 

Methodo Berlitz 
Lisaoa porto 

Re do Mein 29 Tau Sid Danda 25 

  

  

  

  

    
     

  

          

  

19% Grand Prix 
Exp. de 5. La 194 

  

  

Professores de S.A. EURELD. olfomo xt 
Prafesiore de S. 0 Peineipe Real da oilemanha 

Prosistores de 5. 04 o Principe Eredr. Wil da Pra, te 
a pura HOMENS o SNTORAS 

“Aleão, ingl, france, tliano, hespanol, portugues 
Os corso da Academia BSRLITA fonelonam todos os dias dia 8 da amb às 40 Hóras da neto 

    

| Santos Camiseiro | 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

&-LISBO Ae 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para viagem e lençari 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (0 que ha de mais moderno) 

Execnta-se toda a ronparin nor medida 

LE DICIONHAIRE 
DES SIX LANGUES 

* Médaillo à VExposition Universollo 
de Paris de 1900 

Français, Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien ct portugais 
Prix 25 frencecu dt 

Editcur — Empresa do Ocidente — Lisbonne — Portugal 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
À mais antiga do Portugal 

A. BOBO 
E pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 

regado em vers gs entrei com o Cr Pi, diplomas de eua 
cu o de pa 

  

   
  

    

  

   

  

         
79, NUA SERPA PINTO, S7 (Chiado, junto da Egreja dos: Martyre), LISBOA 

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO. 

OCCIDENTE Preço da capa Boo réis, franco de porte. Preço da capa & encader- nação 199400 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCCIDZENTISL. do Poço Novo 

    LISBOA


